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Quem é quem

			 

			 

			 

			 

			Reese Barone: Fez fortuna na bolsa e já viu as paisagens mais impressionantes de um canto ao outro do mundo. Mas finalmente compreendeu que quando se foi embora há treze anos atrás, perdeu as coisas realmente importantes. A sua família… e Celia, a única mulher que alguma vez amou.

			 

			Celia Papaleo: Algo de estranho está a acontecer no seu cais de Cape Cod. Algo relacionado com as mortes misteriosas do seu marido e do seu filho. Mas, mais estranho ainda é o regresso do seu único e verdadeiro amor, Reese. O seu regresso era o que mais temia… e o que mais desejava.

			 

			Nicholas Barone: Tem muita experiência em reuniões. Algumas não servem para nada e por outras vale a pena esperar. De que tipo será o reencontro com o seu irmão?

		

	
		
			
Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– O que é que ela disse?

			Reese Barone, de vinte e um anos, estava sentado no escritório da casa familiar de Beacon Hill, em Boston, e olhava fixamente para o seu pai sem acreditar no que estava a ouvir.

			– Eliza Mayhew diz que está grávida e que tu és o pai.

			Carlo Barone permanecia de pé em frente à lareira de mármore, com as mãos atrás das costas.

			– Não é preciso dizer que a tua mãe e eu estamos muito desiludidos contigo, Reese – afirmou o seu pai, fitando-o com dureza.

			– Mas eu nunca…

			– Reese, não há nada mais a dizer – interrompeu o seu pai com o tom mais frio que ele alguma vez lhe tinha ouvido. – Farás o que tens que fazer e casarás com esta rapariga até ao fim do mês.

			– Não caso – respondeu Reese, pondo-se de pé com tanto ímpeto que a cadeira na qual tinha ouvido as palavras de seu pai abanou. – O filho não é meu.

			À frente deles, a sua mãe, Moira Barone, deixou escapar um suspiro.

			– Não sujaste já o suficiente o nome da família? – gritou o seu pai, fitando-o com uma expressão furiosa. – Primeiro envolves-te com a filha de um pescador de Harwichport, e depois…

			– Celia não tem nada de mal – respondeu Reese, acaloradamente, – à excepção de ter nascido sem pedigree.

			– Não se trata de que não provenha de uma família de renome – interveio a sua mãe. – Pensava que nos conhecias melhor. Mas é que… Oh, Reese, és tão jovem, e ela pertence a um mundo tão diferente…

			– Já vos disse que é impossível que eu seja o pai da criança de Eliza – respondeu Reese secamente. – Eu…

			– Chega! – gritou Carlo, fazendo um gesto enérgico com a mão. – Não vou tolerar mentiras. Eliza Mayhew é a filha de uma família amiga e, para além disso, é colega da tua irmã. Como é que pudeste ter tido tão pouco cuidado?

			– Ela fez uma prova de paternidade? – inquiriu Reese. – Talvez devesses pensar que posso não ter sido eu quem não teve cuidado.

			Reese sentia como a raiva que estava a tentar controlar se lhe escapava. As palavras saíram da sua boca sem o poder evitar, nem sequer a mágoa que os olhos do seu pai reflectiam o fez calar.

			– Preferes confiar na palavra de outra pessoa sem me dares uma oportunidade de me defender? Muito bem – continuou. – Não tenho que passar por isto, pai. Recuso-me a casar com Eliza e não me podes obrigar – concluiu, dirigindo-se à porta.

			– Não te atrevas a deixar-me com a palavra na boca! – exclamou o seu pai, agarrando-o pelo braço. Mas Reese afastou-o bruscamente, cego de raiva.

			– Se me voltas a pôr a mão em cima, juro que te vais arrepender – murmurou entredentes.

			Percorreu o corredor em direcção à pesada porta de entrada da mansão, indiferente aos soluços da sua mãe. Quando a fechou atrás de si com um estrondo, fez um juramento: não voltaria a pôr os pés na mesma sala onde estivesse o seu pai enquanto ele não lhe pedisse desculpa.

			Ele não podia ser o pai daquela criança. Nem sequer tinha ido para a cama com Eliza, mas não lhe tinham dado a oportunidade de se explicar.

			Deixaria Massachusetts o mais rapidamente possível, no primeiro voo que houvesse. Mandaria a universidade às urtigas. Afinal de contas, para que é que ele precisava de um diploma de Harvard? Dominava as transacções no mercado de valores. E já tinha conseguido aumentar significativamente o milhão de dólares que tinha herdado no seu último aniversário.

			Mas, se deixava a universidade… O que é que ia fazer?

			A resposta chegou-lhe sem nenhuma dificuldade, como se aquela ideia tivesse simplesmente estado à espera que se formulasse a pergunta. Desde que tinha idade suficiente para manejar um barco que sonhava com navegar à volta do mundo.

			Sim, aí estava o que ia fazer. Ia navegar por todo o mundo. Reese meteu-se no carro e deixou a casa onde tinha passado toda a sua infância. Então decidiu que pediria a Celia DaSilva que fosse com ele. Na sua cabeça reapareceram as imagens do seu corpo nu a brilhar à luz do sol. Meu Deus, como a amava. Podiam até casar-se.

			Mas então voltou à realidade. Celia só faria dezoito anos dentro de um mês. E não ia dar ao seu pai a oportunidade de o apanhar com uma menor. E sabia que o pai de Celia também não tinha adorado a ideia de que a sua filha tivesse passado todo o Verão colada a ele.

			Mais cinco semanas e…

			Mas não podia esperar tanto. Continuava furioso. Mal podia esperar para sair da cidade. Tinha que ir já. Nesse mesmo dia. Para além disso, conhecia Celia demasiado bem. Se fosse ter com ela, sabia que o ia tentar convencer a esperar até estar mais calmo e a falar com o seu pai. E se não conseguisse, iria persuadi-lo a levá-la com ele. E o pior de tudo era que Reese não tinha a certeza de ter a força de vontade suficiente para resistir. Ainda que isso significasse ir parar à prisão se fossem apanhados.

			Ia escrever-lhe. Ia escrever-lhe uma carta na qual lhe contava o que o seu pai tinha feito e lhe explicava porque é que se tinha que ir embora tão precipitadamente. Ela ia compreender. Aquela era uma das poucas coisas de que podia ter a certeza. Celia compreendia-o sempre. Sim, ia escrever-lhe a pedir-lhe que fosse ter com ele depois do seu aniversário… a pedir-lhe que se casasse com ele.

			Reese apertou as mãos no volante, enquanto carregava com força no acelerador do seu carro desportivo. Não queria saber do seu pai. Não precisava de mais ninguém, desde que tivesse Celia.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Treze anos mais tarde 

			– A propósito, Celia, sabes o que me contaram?

			Celia Papaleo levantou a vista do jornal com um sorriso distraído. Graças a Deus, estavam no final de Outubro. Tinham chegado a esse momento do ano em que os habitantes de Harwichport podiam começar a respirar outra vez, após a partida dos turistas que enchiam Cape Cod durante o Verão para agitar a capitania do porto de South Harwich e todos os que trabalhavam nela.

			– O que é que te contaram, Roma? – perguntou, levantando a cabeça e sorrindo para a mulher baixinha vestida com uma camisola encarnada que acabava de entrar no seu escritório.

			Roma era a melhor amiga de Celia desde os seus dias na escola primária. Trazia uma criança pequena nos braços e outro que começava a dar os primeiros passos pela mão.

			Celia pôs-se de pé com um gesto mecânico e pegou na pequena, tentando ignorar a sensação de vazio que sentiu ao abraçá-la. Como gostava de abraçar Leo daquela maneira quando ele era bebé. Leo, que na semana seguinte faria cinco anos.

			– Celia? – perguntou Roma, acenando com a mão em frente dos olhos da sua amiga.

			Celia fixou os olhos azuis e preocupados da sua amiga. Pôs então de lado a dor que inevitavelmente sentia e fez um esforço por sorrir.

			– Desculpa – disse. – Estava a pensar em como fico feliz por o Verão ter chegado ao fim.

			– Estou totalmente de acordo – afirmou Roma, sem deixar de a olhar fixamente. – Adeus, turistas.

			– Embora sejam esses turistas que nos pagam as contas – teve que reconhecer Celia, indicando com um gesto Irene e William, as crianças. – E diz-me, o que era isso tão importante que te fez vir aqui com estes dois em vez de me telefonar?

			– Oh! – exclamou Roma, levando a mão à testa. – Quase me esquecia. É melhor sentares-te – afirmou com uma voz fúnebre.

			– Porquê? – perguntou Celia, arqueando as sobrancelhas.

			– Reese Barone atracou ontem à noite na Marina de Saquatucket.

			Reese Barone… Reese Barone… Aquele nome fez eco no interior da sua cabeça como um vestígio do passado sem o qual poderia ter continuado a viver o resto da sua vida. Os músculos de Celia contraíram-se e sentiu um aperto no coração.

			Durante um instante, todo o mundo à sua volta se congelou. Então, fez um esforço por reagir.

			– Ah, foi? – disse com toda a calma que foi capaz de transmitir. – Há anos que não passava por aqui, não era?

			– Sabes perfeitamente há quanto tempo é que cá não vem – respondeu a sua amiga Roma. – Não volta desde o dia em que te abandonou para fazer face àquela gravidez.

			– Tecnicamente não me abandonou por ninguém. A última coisa que ouvi foi que se recusou a casar com ela e deixou o país – afirmou, entregando a bebé a Roma e começando a organizar os papéis que tinha em cima da mesa. – Duvido muito que o vejamos por aqui. Saquatucket está mais preparado para receber iates do que nós.

			– Talvez te venha ver.

			– Roma, com certeza nem se lembra de mim – respondeu Celia, rindo com esforço. – Éramos muito jovens, quase uns miúdos. A minha vida mudou completamente desde aquela altura e tenho a certeza de que a sua também.

			– Talvez – concluiu Roma, encolhendo os ombros, embora não parecesse completamente convencida. – Já não tenho tempo para ir às compras. Se não me despacho, nem sequer chego a tempo de ir buscar Blaine ao jardim de infância.

			Celia assentiu com a cabeça, ao mesmo tempo que se voltava a sentir invadida por aquela sensação de mágoa que já lhe era familiar. Leo era sete meses mais novo que Blaine, mas como tinha nascido em Outubro, andaria um ano atrás dele na escola. Aquele teria sido o seu último ano em casa com ela.

			«Não vás por aí, Celia. Já não és uma mãe que fica em casa. Já não és uma mãe. Ponto Final. Nem uma esposa. Agora és só a comandante do porto».

			– Até logo – disse Roma, pegando nos seus filhos e dando-lhe um beijo na cara antes de sair pela porta.

			Celia ficava feliz por saber que a sua amiga não se tinha apercebido da sua mágoa. Deixou-se cair novamente sobre a cadeira e colocou os cotovelos sobre a mesa, antes de cobrir os olhos com as palmas das mãos para impedir que lágrimas se soltassem.

			Tinham-se passado dois anos e meio e já não pensava tanto neles, em Milo e em Leo. Só algumas vezes ao dia, em vez de algumas vezes a cada minuto. A angústia tinha-se transformado numa mágoa soterrada, à excepção de momentos de grande intensidade, como este último. Normalmente surgiam-lhe quando via os três filhos de Roma. Desconfiava que a sua amiga o sabia, porque já não os trazia tanto como costumava.

			Mas Celia recusava-se a cavar um buraco e enterrar-se nele para o resto da sua vida, e isso seria exactamente o que teria que fazer para evitar ver as crianças. Gostava muito dos filhos de Roma e também do seu marido, Greg. Tinha perdido a sua família, mas isso não era razão para afastar a sua amiga da sua vida. Mas às vezes era duro. Muito duro.

			Afastou da sua mente aqueles pensamentos porque não os podia suportar. Meu Deus, não podia acreditar na notícia que Roma lhe tinha contado.

			Reese. No mesmo espaço da terra que ela. Tinha perdido a esperança de voltar a vê-lo há muitos anos. Mas, antes disso… antes disso houve um tempo em que Reese Barone tinha feito parte da sua vida de tal forma que não podia imaginar uma existência que não o incluísse a ele.

			Reese. O seu primeiro amor, o rapaz com quem tinha passado um Verão despreocupado a fazer amor e a navegar durante todo o tempo em que não estava a trabalhar. Olhando para trás agora, era fácil de entender que nunca teria podido fazer parte do mundo de Reese Barone. Ela era a filha de um pescador, uma menina sem mãe que sabia onde encontrar o melhor peixe, mas que não entendia absolutamente nada de moda nem de questões supostamente femininas. Nessa altura tinha dezassete anos e era uma rapariga provinciana que só tinha ido a Boston numa visita de estudo do liceu, inexperiente e fácil de enganar.

			Não podiam ser mais diferentes. Ele era o neto de um imigrante siciliano, cuja ambição e talento tinham proporcionado à família Barone fama e fortuna. Reese era o segundo de oito irmãos e nasceu a saber como ganhar dinheiro. Viajado e seguro de si mesmo, não lhe faltavam mulheres dispostas a chamar a sua atenção. Para Celia seria sempre um mistério porque é que se tinha sentido interessado por ela.

			Reese. Tinha ouvido boatos de que a sua família o tinha repudiado há muitos anos atrás. Deixou grávida uma jovem e tinha-se recusado a casar-se com ela. Se se tratasse de uma rapariga como ela, Celia duvidava muito de que a sua poderosa e rica família se tivesse sentido tão ofendida. Mas, pelos vistos, era uma jovem da alta sociedade, cuja família conhecia os Barone, e a sua recusa tinha causado uma monumental revolução no seu círculo de amizades, cujos ecos tinham chegado até à localidade de Harwichport, onde a família tinha uma residência de Verão.

			Reese. Era ridículo, mas pensar nele ainda a abalava. Continuaria a ter aqueles olhos cinzentos capazes de se transformar em prata ou adquirir as cores das tempestades? Teria ainda o cabelo suficientemente comprido para que flutuasse ao vento quando navegava?

			Mas talvez a memória a enganasse e os seus olhos fossem na realidade do mais vulgar. Talvez a única coisa prateada que tivesse fosse o cabelo. Talvez aquele corpo musculoso e bem formado se tivesse arredondado demasiado. Talvez.

			Era indiferente. Reese tinha-se ido embora com o seu barco sem sequer uma palavra, depois de as notícias sobre a sua eminente paternidade terem saltado de Boston a Cape Cod. Tinha-a deixado com a certeza de que para ele não significava nada mais do que uma aventura de Verão. A única coisa boa de toda aquela história era o facto de que não a tivesse deixado grávida.

			E, no entanto…

			Uma parte dela tinha-se lamentado daquele facto durante muito tempo. Reese não teria ficado com ela, mas pelo menos teria tido uma parte dele a que se agarrar.

			Aquela ideia suavizou-se quando se casou com Milo e desapareceu por completo ao ficar grávida e ter tido Leo. A verdade era que não tinha esquecido Reese totalmente, mas não tinha alimentado mais a esperança de o voltar a ver.

			Bem, aquele era um assunto discutível. Celia organizou de novo os papéis da sua mesa e pegou no telefone. Trinta minutos mais tarde, um dos jovens que trabalhavam para ela no porto deteve-se bruscamente à porta do seu gabinete.

			– Tem que vir ver isto, senhora Papaleo! – exclamou. – Há um barco de vinte e quatro metros a entrar no porto. E parece novo. Deve custar uma fortuna.

			Celia pôs-se de pé e compôs um sorriso tímido enquanto o rapaz lhe contava as maravilhas do iate. A maioria do pessoal tinha trabalhado para Milo antes de que ela assumisse o cargo e não gostava nada que a vissem triste.

			Dirigiu-se à porta, feliz com a hipótese de se distrair com alguma coisa. O rapaz tinha tendência para o exagero, mas sentia curiosidade por ver o iate. Celia aproximou-se do cais com os olhos semicerrados para os proteger do sol da manhã. Ao chegar à zona de desembarque, avistou a imponente silhueta da embarcação e observou como um dos seus homens fazia sinais ao capitão. Esperou até que o iate tivesse atracado e depois viu como o homem descia pela escada até ao cais e trocava umas palavras com o marinheiro, que apontou para Celia.

			O homem avançou para ela com passo firme. Era alto e forte, de ombros largos, e movimentava-se de uma maneira que obrigaria qualquer mulher a voltar-se para olhar duas vezes para ele. O seu cabelo escuro brilhava à luz do sol.

			E então Celia sentiu que o coração lhe subia até à boca do estômago. O homem que avançava pelo cais era Reese Barone.

			Mal teve tempo de se recuperar do choque e transformar a sua surpresa e a sua emoção numa atitude profissional. Ainda bem que Roma a tinha avisado que andava por aquela zona.

			– Olá – disse, quando ele se aproximou. – Precisas de atracar aqui?

			– Sim, se for possível – afirmou ele com voz grave, estendendo-lhe a mão. – Olá Celia. Lembras-te de mim?

			– Reese – respondeu ela, pigarreando e apertando-lhe a mão antes de a retirar rapidamente e a meter no bolso do seu impermeável.

			Era imaginação sua, ou tinha realmente sentido uma descarga eléctrica quando as suas mãos se tocaram?

			– Bem vindo a South Harwich. Há muito tempo que não te via.

			Amável e distante. Era essa a intenção.

			– Treze anos.

			– Mais ou menos isso – respondeu ela, sem se atrever a encará-lo.

			– Exactamente treze anos – insistiu Reese.

			Havia alguma raiva no seu tom de voz grave e isso fê-la levantar a vista. Mas arrependeu-se imediatamente. Os seus olhos não eram nem por sombras tão vulgares como tinha esperado, mas sim tão extraordinários como os recordava, cinzentos e emoldurados por umas pestanas escuras e fortes. Naquele momento pareciam tão brilhantes e tempestuosos como a sua voz. Que motivo tinha para estar irritado? Tinha sido ele quem se tinha ido embora sem dizer uma palavra.

			– Senhora Papaleo? – disse Angie, a sua secretária, junto à porta do escritório. – Os homens da manutenção estão ao telefone.

			Manutenção. Tinha que falar com eles. Precisava de fazer uns arranjos no cais quatro. Não tinha voltado a ser o mesmo desde que aquele barco chocou contra ele. Angie poderia ajudar Reese. 

			– Tenho que ir – disse. – Vai até ao escritório e Angie mostra-te o que temos livre.

			– Chefias a capitania do porto? – perguntou Reese com certo tom de cepticismo.

			– Sim – respondeu Celia, erguendo inconscientemente o queixo com orgulho enquanto se voltava.

			Mas não pôde evitar as sensações que a atravessavam enquanto caminhava pelo cais. Podia sentir Reese atrás dela. Bem, não tinha importância nenhuma. Ele tinha pedido para atracar temporariamente, o que significava que dentro de alguns dias se iria embora.

			– Há muito tempo que tens este trabalho? – perguntou Reese atrás dela.

			– Há mais de dois anos – respondeu ela sem se voltar ou abrandar o passo.

			– Alguém se reformou? Não me lembro quem detinha o cargo antes.

			Celia já estava à porta do seu escritório. Respirou fundo antes de se voltar para o olhar nos olhos. Tal como lhe acontecia nos velhos tempos, sentiu um aperto no estômago quando aqueles olhos cinzentos fixaram os seus.

			– O meu sogro foi o chefe da capitania durante muitos anos – disse com calma. – Quando ele morreu, o meu marido ocupou o seu lugar. E a junta ofereceu-me o cargo depois de Milo falecer.

			– Ouvi dizer que tinhas ficado viúva.

			Ela assentiu com a cabeça. Meu Deus, como detestava aquela palavra.

			– Lamento muito.

			Celia viu que algo se alterava nos seus olhos e desviou imediatamente o olhar. De entre todas as pessoas, a compaixão de Reese seria a que menos poderia suportar.

			– Angie, o que é que achas se pusermos o senhor Barone no cais dos Margolies, no cais quatro? Não regressam até Maio e deram-nos autorização para o alugar temporariamente – disse, sem voltar a olhar para Reese. – Desejo-te uma estadia agradável.

			 

			 

			«Desejo-te uma estadia agradável».

			Nessa noite, deitado sobre a cama do camarote principal do seu barco, Reese rangia os dentes ao recordar as palavras de Celia. Tinha-o despachado com a mesma facilidade que há treze anos atrás. Não, mais facilmente ainda. Da última vez tinha deixado que o seu pai fizesse o trabalho.

			Pai. Aquela palavra levou-o a outras que ela tinha utilizado. Sogro. Reese tinha consciência de que o tempo tinha passado, mas ele não se sentia diferente. E Celia também não parecia mais velha. Tinha dificuldade em acreditar que desde a última vez que a tinha visto se tinha casado e tinha enterrado um marido.

			Estaria já envolvida com aquele Papaleo durante o Verão em que estiveram juntos? As suas recordações daquele porto eram muito vagas, porque a sua família tinha sempre as embarcações em Saquatucket, mas lembrava-se vagamente daquele tipo grego duro que mandava ali há anos atrás. E também tinha uma recordação esbatida do seu filho, um rapaz um pouco mais alto do que o pai.

			Não. Se Celia o tivesse estado a enganar com ele, teria sabido. Naquela altura tinha a certeza. Era sua. Só sua.

			Celia. Meu Deus, era tão bonita que o deixava sem respiração. E nesse dia não lhe tinha parecido muito diferente. Como era possível? Passados treze anos não devia estar tão bela. Tinha trinta anos, Reese lembrava-se que fazia anos a finais de Setembro. Aquele pensamento paralisou-o durante um instante. Como era possível que se lembrasse do aniversário de uma mulher com quem tinha tido um caso há anos atrás só durante um Verão?

			Porque era a sua fantasia. Sim, tinha sido a sua fantasia na idade em que um jovem é particularmente impressionável. Celia tinha sido carinhosa, cálida e adorável, disposta a dizer que sim a qualquer coisa que ele lhe propusesse. Realmente, tinha sido o sonho de qualquer homem. Mas isso era a única coisa que tinha sido. Um sonho.

			Um sonho que se desvaneceu tal como a neblina matinal do porto quando ouviu os falsos rumores a respeito daquela rapariga de Boston.

			Reese sentiu-se invadido por uma antiga vaga de amargura. Não costumava dar-se ao luxo de pensar nas últimas palavras que o seu pai e ele tinham trocado há tantos anos. Quando as pessoas lhe perguntavam, costumava responder secamente que ele não tinha família.

			E não tinha. Nunca abria nem respondia às cartas que a sua mãe e os seus irmãos lhe enviavam porque não tinha nada para lhes dizer. Não tinha feito nada de mal e não tinha nenhum motivo para pedir desculpas. Nick tinha sido o mais persistente. Calculava que teria recebido pelo menos quinze cartas do seu irmão mais velho durante os primeiros cinco anos. Com certeza haveria mais perdidas pelo mundo. Reese navegava de um ponto a outro sem cessar, por isso, não havia maneira de prever as suas paragens nem os lugares onde decidia atracar.

			E, por outro lado, não tinha recebido nem uma só linha do seu pai. E isso teria sido suficiente. Uma linha: «Desculpa». 

			Reese suspirou com força. Por que raios estava a pensar nisso? Era uma velha história. Agora tinha a sua própria família e era uma pessoa muito diferente da que tinha sido há mais de dez anos atrás.

			Aquele pensamento fê-lo pensar em Amalie e sorriu. Nunca se tinha imaginado a si próprio como pai, e certamente não aconselharia a ninguém ter um filho daquela maneira, mas amava a criança profundamente, embora não fosse sua filha biológica.

			Como se tivesse estado à espera da oportunidade, Celia voltou a aparecer no seu pensamento. Reese ficou surpreendido com a certeza de que, inconscientemente, sempre a tinha imaginado no papel de mãe da sua filha. Bolas! Não estava disposto a desperdiçar nem mais um segundo a pensar naquela mulher.

			Reese pôs-se de pé, enfiou-se num par de calças de ganga, vestiu uma t-shirt e saiu. Uma vez na coberta pegou nos binóculos e observou o horizonte. Nada de interessante, à excepção de um pequeno barco de pesca com um patrão descuidado, observou, porque navegava sem luzes.

			Voltou os binóculos para a margem. Esta zona tinha-se desenvolvido muito desde a sua partida, tal como todo o cabo e a maioria da costa leste. Havia muitas casas novas, a maioria das quais tinham sido construídas quase à beira mar.

			Ouviu então o som de um motor pequeno e dirigiu o olhar para sul. O bote que tinha visto antes estava a aproximar-se e continuava com as luzes apagadas. Então desligou-se o motor e viu como o tripulante pegava nos remos. Porque é que teria desligado o motor antes de chegar ao cais?

			O barulho surdo dos remos sobre a água foi-se tornando mais forte. O bote aproximou-se tanto que o podia ver sem a ajuda dos binóculos, e Reese compreendeu que o homem pretendia atracar ali mesmo. Pelos vistos, tinha só um marinheiro, e não muito alto. Tratar-se-ia com certeza de um adolescente que não cumpria as normas, o que explicaria que tivesse desligado o motor. O rapaz amarrou o barco e desceu pelas escadas com uma arca frigorífica na mão.

			Reese atravessou a coberta do seu iate e desceu até ao cais, disposto a dar um sermão ao rapaz sobre a necessidade de levar as luzes acesas à noite, mas, naquele preciso momento, o rapaz passou por debaixo de um dos candeeiros que iluminava o porto.

			Aquele rapaz era Celia DaSilva. Ou melhor, Celia Papaleo.

			– Celia! – exclamou Reese, sem parar para pensar. – O que é que julgas que estás a fazer? Que irresponsabilidade tão…

			– Sshh.

			Estava claro que a sua voz a tinha assustado, mas recuperou a compostura rapidamente. Correu para ele sem fazer barulho e, antes de que pudesse dizer mais uma palavra, colocou-lhe a mão sobre a boca.

			Reese não era nenhum gigante, mas era bastante mais alto do que ela, e aquele movimento aproximou perigosamente os seus corpos. Reese apercebeu-se claramente do seu calor e sentiu-se envolto por um aroma tão familiar que o fez recuar imediatamente àqueles dias em que tinha o direito de apertar aquela figura delicada contra a sua. As palmas das suas mãos desejavam fazer exactamente o mesmo, por isso, meteu as mãos nos bolsos das calças para tentar organizar as imagens que lhe vinham à mente.

			Celia tinha os olhos muito abertos e brilhantes e, naquele momento, sob as sombras projectadas pelo candeeiro de rua, não pareciam de nenhuma cor definida. Mas Reese apercebeu-se de que tinha reconhecido a familiaridade da sua proximidade tão depressa como ele.
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